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 RESUMO EXPANDIDO 

Introdução: A aquisição fonológica acontece de maneira gradual e implica na 

aquisição do sistema sonoro de uma língua. Durante a aquisição fonológica as 

crianças fazem uso de processos fonológicos para aproximar sua fala da produção-

alvo. Há divergências na literatura quanto à idade de aquisição dos sons pelas 

crianças e apesar de estudos apontarem a influência da variedade linguística neste 

processo, são poucos os estudos que pesquisaram as variantes regionais ou a 

população mineira de uma forma geral. Objetivo: Caracterizar o uso de processos 

fonológicos por crianças de 3 a 6 anos e 11 meses, falantes do dialeto mineiro de 

diferentes regiões, verificando o efeito da idade e da variante linguística. Métodos: 

Trata-se de estudo observacional, analítico e transversal aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Minas Gerais (CAAE – 

0388.0.203.000-11). A pesquisa foi realizada com 116 crianças, de ambos os sexos, 

falantes da variante mineira do português brasileiro com idades entre 3 e 6 anos e 

11 meses, distribuídas em dois grupos: G1 – crianças residentes na Microrregião 

Metropolitana de Belo Horizonte (Mesorregião Metropolitana de BH) e G2 – crianças 

residentes na Microrregião de Formiga (Mesorregião Oeste) em Minas Gerais. 

Primeiramente, as famílias responderam a um questionário acerca do 

desenvolvimento da criança. Foram incluídas crianças cuja família e/ou professores 

não apresentava queixa em relação ao desenvolvimento da linguagem e que foram 

autorizadas por meio da assinatura do TCLE. Crianças com alterações de fala e 

linguagem, alteração neurológica, auditiva, psiquiátrica ou no desenvolvimento 

neuropsicomotor, crianças que não completaram a bateria de testes, crianças que 

tivessem realizado terapia fonoaudiológica prévia ou crianças que se recusassem a 

participar da pesquisa foram excluídas. A coleta foi realizada no domicílio ou escola 



das crianças e foi utilizado o Teste de Linguagem Infantil ABFW. As gravações 

foram realizadas em gravador digital para transcrições e análises posteriores. Para 

análise descritiva e associativa foi utilizado o software estatístico IBM – SPSS, 

versão 19 e foi adotado o nível de significância de 5% (p<0.05). Resultados: Os 

resultados apontaram a existência de variação linguística, ao passo que se verificou 

a antecipação da eliminação do uso produtivo dos processos de posteriorização 

para velar, simplificação do encontro consonantal e da consoante final, 

posteriorização para palatal e frontalização de palatal em ambos os grupos, ao se 

comparar com os dados disponíveis para crianças paulistas. Além disso, a diferença 

estatística apontou influência cultural na frequência de crianças que fizeram uso dos 

processos de redução de sílaba, simplificação da consoante final e simplificação de 

líquida, plosivação de fricativa, simplificação do encontro consonantal e 

ensurdecimento de fricativas, na comparação entre os dois grupos estudados. 

Verificou-se diferença estatística em relação ao número de processos fonológicos 

utilizados pelas crianças. Conclusão: Este estudo colabora para fomentar novas 

pesquisas para o estabelecimento de dados normativos mais específicos que 

contribuam para a prática clínica dos fonoaudiólogos a fim de minimizar intervenções 

desnecessárias frente às variações linguísticas e auxilia outros profissionais da 

saúde e educação na identificação e encaminhamento precoces das crianças, 

considerando a idade inferior encontrada para eliminação dos processos 

fonológicos.  

DESCRITORES: Desenvolvimento da linguagem; fala; criança; linguagem infantil; 

desenvolvimento infantil; linguística.  
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